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RESUMO
Em cada terreiro de candomblé existem múltiplos orixás (divindades) pessoais,

símbolos do reagrupamento do que foi disperso pelo tráfego da diáspora do Atlântico

Sul. O documentário objetiva refletir sobre conceitos de saúde integral do ser humano, a

partir de uma perspectiva situada no candomblé Ijexá, povo originário da cidade

nigeriana de Ilexá. A perspectiva problemática é como Ossain (orixá da herbologia)

provindo da Nigéria e os fazeres curativos e litúrgicos das plantas estão relacionados.

Sob a égide dos modos participativo e performático (NICHOLS, 2016), realizou-se

entrevistas e performances com membros dos terreiros Ilê Axé Odé Omopondá Aladê

Ijexá (Banco da Vitória, Ilhéus, Bahia) e Ilê Axé Ijexá Orixá Olufon (Itabuna, Bahia),

além das etapas audiovisuais, pré-produção, produção e pós-produção. A perspectiva

teórica se fundamenta nas vertentes, sociologia da religião em Póvoas (2007), Sodré

(2017), Vasconcelos (2020), Verger (2018) e gênero documentário, Guzmán (2017),

Nichols (2016) e Ramos (2011). Para Sodré (2017), saúde e doença são inerentes a uma

dialogicidade entre o mundo sobrenatural (órun) e o mundo ordinário (aiê). Por

conseguinte, a relação entre Ossain e os fazeres curativos e litúrgicos das plantas se

subsidia a partir da compreensão de uma dimensão mítica do mundo, intrínseca ao fazer

religioso. Desse modo, o audiovisual torna-se um artefato de militância, em

desconstrução do preconceito racial.
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